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Resumo:

No dia 14 de novembro de 2010, após a realização da 15ª Parada do Orgulho LGBT do Rio de Janeiro, um jovem gay foi baleado por um militar em serviço. No mesmo dia, homossexuais foram agredidos na Avenida Paulista, em São Paulo. A homofobia ganha manchetes de jornal: violência dirigida a um grupo específico, vulnerável. Mas por que os homossexuais seriam ‘perigosos’ a ponto de serem sistematicamente eliminados? 
Michel Foucault discorre sobre a sexualidade como uma complexa estratégia de poder da vida, que se estabelece hegemonicamente a partir do século XVIII. Este biopoder investe na dimensão individual dos corpos e prazeres e no corpo-população de um determinado território (FOUCAULT, 1988; 1999). Neste regime, as diferenças seriam perigos biológicos para o desenvolvimento do corpo-espécie, produzindo a eliminação desses sujeitos ‘desviantes’. 
Mas uma estratégia de biopoder precisa da vida para sua manutenção. Neste sentido, a morte de alguns não é o objetivo final da homofobia. É necessário acompanhar seus efeitos estratégicos para entender a que estas relações de poder atendem.

A violência marca diretamente o sujeito agredido, podendo produzir um ‘corpo dócil’ de acordo às expectativas sociais. Mas é também um ‘exemplo’ do que acontece a quem transgride as normas. A identidade comum marca diferentes sujeitos como igualmente possíveis vítimas da homofobia. O medo, assim, atravessa a construção das performances de gênero e provoca um esvaziamento de espaços públicos, pois marca os encontros, a circulação na cidade e a existência em alguns territórios como perigosos e inadequados – para determinados sujeitos.

O medo da homofobia se espalha como um dado natural e reafirma as estratégias do biopoder. Pelo medo e para proteção, crianças aprendem nas escolas para não parecerem homossexuais. Adultos procuram consultórios psicológicos por conta de sua homossexualidade. Famílias preocupam-se com o jovem que sai sozinho. E políticas autoritárias de controle social se estabelecem em nome de um ‘bem maior’ (BATISTA, 2003).
A psicologia, enquanto saber ‘legítimo’ para explicar o funcionamento da psique humana, pode se debruçar sobre o ‘homofóbico’ para explicar tais e quais características de personalidade fazem dele um agressor. Quem sabe criar escalas que permitam identificá-lo.
Entendemos como mais interessante que a psicologia coloque em análise a construção de categorias de esquadrinhamento dos sujeitos baseada em binômios como agressor-vítima ou homossexual-homofóbico, bem como os sistemas de normas, transgressões e punições em torno do sexo. Estranhar as demandas que nos chegam é diferente de rejeitá-las; afirmamos seu caráter político, pois são construídas e contextualizadas historica e socialmente. O medo atende às estratégias do biopoder quando reforça as identidades sexuais essencializadas, esvazia o debate público e fortalece um modelo de judicialização da vida e dos conflitos. Contudo, apostamos na reinvenção dos corpos, dos prazeres e das relações, construindo micropoliticamente espaços onde a diferença possa ser compartilhada como uma potência de vida.
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